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NOME DO CURSO: Aplicador ABA no Autismo 

Compreenda as técnicas e estratégias da Análise do Comportamento 

Aplicada direcionadas ao acompanhamento de indivíduos com Transtorno 

do Espectro Autista. O conteúdo aborda desde os princípios teóricos 

fundamentais do comportamento até a implementação prática de planos 

de intervenção, registro de dados e manejo comportamental em ambientes 

escolares, clínicos e domiciliares. Desenvolva competências práticas 

essenciais para atuar como aplicador de forma alinhada às condutas 

éticas e às supervisões analítico-comportamentais. #AplicadorABA 

#AnaliseDoComportamento #ABAnoAutismo #IntervencaoABA 

#AutismoBrasil #ComportamentoAplicado #AcompanhanteTerapeutico 

#ABAnaPratica #TranstornoDoEspectroAutista 

#PraticasBaseadasEmEvidencias 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Fundamentos conceituais da Análise do Comportamento Aplicada e 

o papel do aplicador ABA. 

 Aplicação das variáveis operantes centrais, incluindo reforçamento 

positivo, negativo e punição. 

 Processos de avaliação comportamental contínua e auxílio na 

aplicação de protocolos padronizados. 

 Implementação prática de rotinas de Treino por Tentativas Discretas 

e Ensino Naturalístico. 

 Técnicas de esvanecimento de ajuda e procedimentos de 

modelagem e encadeamento comportamental. 

 Coleta precisa de dados e preenchimento sistemático de folhas de 

registro para monitoramento. 
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 Estratégias de manejo para comportamentos-problema com base 

na avaliação funcional prévia. 

 Procedimentos para promover a generalização e a manutenção de 

habilidades aprendidas. 

 Conduta ética, limites de atuação profissional e articulação técnica 

com o supervisor. 

PÚBLICO-ALVO: 

 Estudantes e graduados das áreas de Psicologia, Pedagogia e 

Terapia Ocupacional. 

 Educadores, assistentes de apoio escolar e mediadores da 

educação inclusiva. 

 Profissionais da saúde e assistência social interessados na prática 

analítico-comportamental. 

 Cuidadores e acompanhantes terapêuticos que buscam qualificação 

técnica em ABA. 

Módulo 1: Introdução à Análise do Comportamento e ao Autismo 

Aula 1.1: Histórico e Princípios da Análise do Comportamento A Análise 

do Comportamento surge no século vinte a partir do behaviorismo radical 

proposto por Burrhus Frederic Skinner, consolidando-se como uma ciência 

natural que investiga as interações entre o organismo e seu ambiente. O 

foco dessa disciplina reside na compreensão das relações funcionais que 

governam a conduta humana, afastando-se de explicações mentalistas e 

concentrando-se em eventos observáveis e mensuráveis. Ao longo das 

décadas, o desenvolvimento da Análise do Comportamento Aplicada 

estendeu esses conceitos para a solução de problemas socialmente 

relevantes, estabelecendo critérios rigorosos para modificação 
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comportamental e aprendizagem estruturada em diversos contextos 

humanos. 

No contexto do Transtorno do Espectro Autista, os princípios analítico-

comportamentais revolucionaram as metodologias de intervenção ao 

demonstrar que habilidades complexas podem ser ensinadas por meio da 

decomposição de tarefas e do arranjo sistemático de contingências 

ambientalmente controladas. A aplicação prática exige do profissional o 

entendimento claro de que todo comportamento cumpre uma função no 

meio e é selecionado por suas consequências. Erros comuns no início da 

prática envolvem atribuir causas internas ou traços de personalidade às 

dificuldades do indivíduo, negligenciando as variáveis ambientais que 

mantêm o comportamento. A boa prática determina a observação neutra, 

o registro objetivo e a adesão contínua aos preceitos científicos da área. 

Aula 1.2: Definição e Caracterização do Transtorno do Espectro Autista O 

Transtorno do Espectro Autista constitui uma condição do 

neurodesenvolvimento caracterizada por déficits persistentes na 

comunicação social e na interação social em múltiplos contextos, 

acompanhados por padrões restritos e repetitivos de comportamento, 

interesses ou atividades. A variabilidade na apresentação dos sintomas é 

ampla, englobando desde indivíduos com necessidades substanciais de 

suporte verbal e prático até aqueles com linguagem fluida, mas com 

severas fragilidades na reciprocidade socioemocional e no processamento 

sensorial. O diagnóstico é essencialmente clínico e comportamental, 

apoiado por critérios padronizados internacionalmente que norteiam a 

identificação precoce das barreiras do desenvolvimento. 

O entendimento aprofundado do perfil neurodesenvolvimental do indivíduo 

com autismo é fundamental para o aplicador ABA, pois permite diferenciar 

comportamentos decorrentes da condição daqueles mantidos por 
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contingências socioambientais. Na rotina de intervenção, o aplicador deve 

reconhecer como a hipersensibilidade ou hiposensibilidade sensorial e a 

rigidez cognitiva impactam o engajamento diário. A falha em considerar 

tais especificidades frequentemente resulta em estratégias ineficazes ou 

no aumento de comportamentos de esquiva e esquiva passiva. A conduta 

profissional adequada exige flexibilidade operacional, leitura constante das 

respostas do aprendiz e alinhamento com a equipe multiprofissional para 

garantir um ambiente previsível e acolhedor. 

Aula 1.3: As Sete Dimensões da Análise do Comportamento Aplicada A 

Análise do Comportamento Aplicada é formalmente definida por sete 

dimensões conceituais estabelecidas por Baer, Wolf e Risley em dezenove 

sessenta e oito, sendo elas: aplicada, comportamental, analítica, 

tecnológica, conceitualmente sistemática, eficaz e com generalidade. A 

dimensão aplicada exige que a intervenção foque em comportamentos de 

relevância social direta para a vida do indivíduo. A dimensão 

comportamental foca na mensuração precisa do comportamento-alvo em 

si, e não no relato sobre ele. A dimensão analítica demonstra o controle 

experimental sobre a ocorrência da conduta, enquanto a dimensão 

tecnológica garante que os procedimentos sejam descritos de forma clara 

e detalhada para permitir sua replicação por qualquer aplicador treinado. 

A dimensão conceitualmente sistemática assegura que as intervenções 

derivem dos princípios básicos da teoria do comportamento, e a eficácia 

refere-se ao alcance de mudanças clinicamente significativas no repertório 

do aprendiz. Por fim, a generalidade garante que as respostas aprendidas 

se mantenham ao longo do tempo e ocorram em diferentes ambientes com 

diferentes pessoas. O descumprimento dessas dimensões compromete 

gravemente a qualidade do acompanhamento, levando a práticas 

mecanicistas ou sem embasamento técnico. O aplicador deve 
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operacionalizar cada procedimento respeitando rigorosamente o 

detalhamento tecnológico do plano de ensino, evitando improvisações que 

descaracterizem a rigorosidade científica do método. 

Aula 1.4: O Papel e os Limites de Atuação do Aplicador ABA O aplicador 

ABA desempenha papel central na execução direta dos planos de ensino 

e programas de intervenção comportamental formulados pelo analista do 

comportamento supervisor. Suas responsabilidades operacionais incluem 

a implementação precisa dos treinos de habilidades, a aplicação rigorosa 

dos procedimentos de manejo de comportamento, a coleta diária e 

fidedigna de dados e o repasse transparente das ocorrências de cada 

sessão. O trabalho do aplicador ocorre na linha de frente, exigindo alta 

consistência, paciência e rigor técnico durante a interação direta com o 

indivíduo com autismo em salas de atendimento, escolas ou domicílios. 

É imprescindível reconhecer os limites éticos e profissionais da função de 

aplicador, sendo vedada a alteração autônoma de programas, a avaliação 

diagnóstica, a formulação inicial de planos de intervenção ou a emissão 

de laudos técnicos sem a devida supervisão. Um erro crítico na prática de 

campo é tomar decisões táticas isoladas diante de dificuldades 

comportamentais sem consultar o supervisor responsável. A boa prática 

profissional exige que qualquer desvio de desempenho, falha na aquisição 

de respostas ou emergência de novos comportamentos inadequados seja 

formalmente relatado à supervisão analítico-comportamental, 

assegurando a integridade ética e conceitual de todo o processo 

terapêutico. 

Aula 1.5: Ética e Prática Baseada em Evidências no Acompanhamento A 

prática baseada em evidências na Análise do Comportamento Aplicada 

pressupõe a integração entre as melhores evidências científicas 

disponíveis, a expertise clínica do supervisor e as preferências e valores 
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do indivíduo e de sua família. O aplicador deve pautar suas ações pelo 

respeito à dignidade humana, promovendo a autonomia e o bem-estar do 

atendido em todas as etapas da intervenção. A ética comportamental 

proíbe categoricamente o uso de procedimentos aversivos 

desnecessários, práticas não validadas pela ciência ou atitudes que 

desrespeitem os direitos fundamentais do indivíduo neurodivergente. 

O contexto operacional exige constante vigilância profissional quanto ao 

sigilo das informações do atendido, ao manuseio seguro dos dados 

coletados e à manutenção de limites relacionais claros com os familiares, 

evitando dualidade de papéis ou vínculos informais que prejudiquem a 

objetividade técnica. Um impacto profissional negativo comum decorre da 

aplicação não padronizada de técnicas baseadas em pseudociências no 

ambiente de treino, o que dilui a eficácia da intervenção e expõe o aprendiz 

a perda de tempo de desenvolvimento. O aplicador ético mantém-se 

estritamente fiel aos protocolos científicos vigentes e reporta 

imediatamente qualquer incoerência ética observada na rotina de trabalho. 

Módulo 2: Conceitos Fundamentais do Comportamento 

Aula 2.1: A Tríplice Contingência: Antecedente, Resposta e Consequência 

A tríplice contingência é a unidade básica de análise da Análise do 

Comportamento, composta pela relação encadeada entre a ocasião em 

que o comportamento ocorre, o comportamento propriamente dito e as 

consequências que se seguem a ele. O antecedente representa a 

condição ambiental que sinaliza a disponibilidade de uma consequência 

ou estabelece o contexto para a emissão da ação. A resposta é a unidade 

observável de ação motora, verbal ou fisiológica do organismo. A 

consequência refere-se à alteração ambiental imediatamente 

subsequente à resposta, sendo o elemento determinante para que a 
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frequência desse comportamento aumente ou diminua no futuro em 

contextos semelhantes. 

Compreender a tríplice contingência permite ao aplicador identificar com 

precisão as variáveis ambientais que controlam as condutas do indivíduo 

com autismo. A manipulação deliberada dos antecedentes e das 

consequências é a base para a criação de programas de ensino eficientes 

e para a modificação de comportamentos desafiadores. Erros frequentes 

na aplicação prática ocorrem ao se analisar o comportamento de forma 

isolada, ignorando o contexto que o antecedeu ou a consequência que o 

manteve. As boas práticas exigem que o aplicador descreva as interações 

observadas sempre no formato antecedente, resposta e consequência, 

garantindo dados objetivos para a análise funcional contínua. 

Aula 2.2: Reforçamento Positivo e Negativo O reforçamento é um 

processo operacional no qual a ocorrência de um comportamento é 

seguida pela apresentação de um estímulo ou pela remoção de um 

estímulo aversivo, resultando no aumento ou na manutenção da 

frequência futura dessa resposta. No reforçamento positivo, a adição de 

um estímulo apetitivo logo após a emissão da resposta correta fortalece a 

conduta do aprendiz no repertório. No reforçamento negativo, a remoção 

ou atenuação de um estímulo aversivo imediatamente após a resposta 

aumenta a probabilidade de que a ação ocorra novamente para cessar ou 

evitar aquele desconforto específico. 

Na prática operacional do aplicador, a correta distinção entre estes dois 

procedimentos é vital para o arranjo de contingências de aprendizado 

motivadoras e não punitivas. O reforçamento positivo é a ferramenta 

primária no ensino de novas habilidades, utilizando itens de preferência 

social, tangível ou sensorial para engajar o aprendiz. Um erro conceitual 

grave é confundir reforçamento negativo com punição; o reforçamento 
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negativo sempre aumenta a frequência do comportamento de esquiva ou 

fuga adaptativa, enquanto a punição busca reduzi-la. O aplicador deve 

dominar a entrega precisa do reforço no tempo correto, evitando atrasos 

na apresentação do estímulo fortalecedor. 

Aula 2.3: Punição e Extinção: Conceitos e Efeitos Colaterais A punição é 

um procedimento em que uma consequência contingente à resposta reduz 

a probabilidade futura da ocorrência desse comportamento. Ela pode ser 

positiva, quando há a adição de um estímulo aversivo, ou negativa, quando 

ocorre a remoção de um estímulo reforçador disponível. A extinção, por 

sua vez, consiste em cessar completamente o acesso ao reforçador que 

mantinha um comportamento previamente aprendido, fazendo com que a 

frequência daquela resposta diminua gradualmente até retornar aos níveis 

de linha de base. 

A aplicação da extinção frequentemente gera o fenômeno conhecido como 

explosão de extinção, caracterizado pelo aumento temporário na 

frequência, intensidade e variabilidade do comportamento, podendo surgir 

reações emocionais e agressividade. Por esse motivo, o uso 

desacompanhado de procedimentos focado apenas na redução 

comportamental sem o ensino paralelo de uma resposta substitutiva 

funcional é um erro prático gravíssimo. O impacto profissional do uso 

inadequado de punição inclui o surgimento de respostas de esquiva 

generalizada, ansiedade e deterioração do vínculo terapêutico. O 

aplicador deve implementar a extinção apenas quando explicitamente 

instruído pelo supervisor, mantendo controle emocional e foco na coleta 

rigorosa de dados. 

Aula 2.4: Estímulo Discriminativo e Estímulo Delta O estímulo 

discriminativo é aquele que sinaliza a disponibilidade de reforçamento para 

uma determinada resposta, indicando ao organismo que a emissão 
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daquele comportamento resultará em uma consequência positiva. Em 

contrapartida, o estímulo delta representa a condição ambiental que indica 

a ausência de reforço para aquela mesma resposta, sinalizando que a 

emissão da conduta resultará em extinção ou na ausência de ganhos. O 

controle de estímulos é estabelecido quando um indivíduo responde de 

maneira diferenciada na presença do estímulo discriminativo e abstém-se 

de responder na presença do estímulo delta. 

No contexto de ensino para pessoas com autismo, o planejamento 

instrucional correto exige que os estímulos discriminativos, como 

instruções verbais ou materiais visuais, sejam claros, consistentes e livres 

de ambiguidades. Um erro comum de aplicação é a emissão repetida da 

instrução verbal sem dar tempo para a resposta ou sem que a atenção do 

aprendiz esteja capturada, transformando a instrução em ruído ambiental 

sem valor discriminativo. As boas práticas recomendam estabelecer a 

atenção prévia do aluno, apresentar o estímulo discriminativo com clareza 

e com voz neutra, e garantir que a oportunidade de resposta seja 

claramente delimitada. 

Aula 2.5: Operações Motivadoras: Estabelecedoras e Abolidoras As 

operações motivadoras são eventos ambientais ou condições internas que 

alteram temporariamente a efetividade de um estímulo como reforçador e 

modifiquem a frequência momentânea de todos os comportamentos que 

foram reforçados por esse mesmo estímulo no passado. A operação 

estabelecedora aumenta o valor de um reforçador e incrementa a 

ocorrência das respostas associadas a ele, como ocorre na privação de 

comida ou de atenção. Já a operação abolidora reduz o valor do reforçador 

e diminui a frequência momentânea dos comportamentos relacionados, 

como no estado de saciedade. 
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O domínio sobre as operações motivadoras é um dos pilares do sucesso 

da intervenção conduzida pelo aplicador ABA, pois o engajamento do 

aprendiz depende da motivação presente no momento do treino. Tentar 

ensinar uma habilidade utilizando um item reforçador com o qual a criança 

teve acesso ilimitado horas antes é um erro operacional que gera falta de 

interesse e falha na aprendizagem. O aplicador deve monitorar 

continuamente o estado de motivação do aluno, gerando estados leves de 

privação de itens altamente preferidos para as sessões de treino e 

ajustando o ambiente funcionalmente antes do início das tentativas de 

ensino. 

Módulo 3: Coleta de Dados e Registro Comportamental 

Aula 3.1: Tipos de Medida: Frequência, Duração e Latência A mensuração 

objetiva é a base de sustentação da Análise do Comportamento Aplicada, 

permitindo avaliar empiricamente a evolução do desenvolvimento do 

aprendiz. A frequência refere-se à contagem absoluta do número de vezes 

que um determinado comportamento ocorre durante um período 

observado. A duração quantifica a extensão total de tempo em que a 

resposta se manifesta, desde o seu início até o seu término. A latência 

mede o intervalo de tempo decorrido entre a apresentação do estímulo 

discriminativo e o início efetivo da resposta emitida pelo indivíduo. 

A escolha da métrica correta depende diretamente da natureza da conduta 

observada e dos objetivos traçados pelo supervisor. Utilizar contagem de 

frequência para um comportamento que dura longos períodos, como uma 

crise de choro, é um erro prático de registro que distorce os dados 

operacionais. Da mesma forma, mensurar a latência é crítico para 

respostas que exigem rapidez no acompanhamento de ordens, como o 

atendimento ao chamado do nome. O aplicador deve estar equipado com 

cronômetros, contadores manuais e folhas de registro preparadas, 
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garantindo que a medição seja iniciada e finalizada rigorosamente dentro 

dos critérios de definição operacional estipulados. 

Aula 3.2: Registro de Intervalo Parcial, Total e Amostragem Temporal 

Quando o comportamento-alvo ocorre em frequências muito altas ou não 

possui um início e fim claramente delimitados, utilizam-se métodos de 

amostragem temporal de dados. No registro de intervalo parcial, o 

intervalo de observação é dividido em blocos menores, e a ocorrência do 

comportamento é anotada se o evento surgir em qualquer momento do 

intervalo. No registro de intervalo total, a marcação positiva só ocorre se o 

comportamento persistir ininterruptamente por toda a duração do bloco de 

tempo. Na amostragem temporal momentânea, o aplicador observa o 

aprendiz apenas no exato instante em que o intervalo termina, registrando 

se a conduta está ocorrendo naquele segundo específico. 

Cada método possui vieses de medição que devem ser compreendidos 

pelo aplicador para evitar distorções no monitoramento. O intervalo parcial 

tende a superestimar a ocorrência do comportamento, sendo útil para 

respostas que se deseja reduzir. O intervalo total tende a subestimar a 

ocorrência, sendo apropriado para comportamentos que se deseja 

aumentar. O erro comum em campo consiste em interromper a aplicação 

dos procedimentos de ensino para fazer o registro; a marcação deve ser 

fluida e integrada à dinâmica de atendimento. A boa prática requer o uso 

de sinalizadores sonoros discretos para marcar os intervalos sem distrair 

o aprendiz. 

Aula 3.3: Registro por Inconcorrência de Resposta e Produto Permanente 

O registro por produto permanente mensura o impacto tangível ou o 

resultado material deixado pelo comportamento no ambiente, sem a 

necessidade de observação direta e contínua do momento em que a ação 

ocorreu. Exemplos incluem a verificação de fichas escolares preenchidas, 
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blocos encaixados corretamente ou objetos arrumados após uma 

instrução. Já a verificação de inconcorrência ou incompatibilidade registra 

a presença de comportamentos alternativos que impedem fisicamente a 

ocorrência da conduta indesejada durante o período de observação 

programado. 

A utilização do produto permanente traz eficiência operacional, permitindo 

ao aplicador focar no ensino e avaliar o resultado final com alta precisão 

técnica. No entanto, um erro frequente é assumir que o produto foi gerado 

exclusivamente pelo aprendiz sem que tenha havido ajuda indevida de 

terceiros no ambiente. Quando o registro envolve produtos permanentes, 

o aplicador deve garantir que o contexto de realização tenha sido 

devidamente controlado. O impacto profissional do uso correto dessas 

estratégias é a redução da carga de registro em tempo real sem perder o 

rigor e a confiabilidade na mensuração do desempenho do aluno. 

Aula 3.4: Construção e Organização de Folhas de Registro A folha de 

registro é o instrumento físico ou digital que estruturar a coleta sistemática 

de dados durante a sessão de atendimento em ABA. Uma folha bem 

elaborada deve conter identificação do aprendiz, data, nome do aplicador, 

objetivo do programa, definição operacional do comportamento, o tipo de 

ajuda fornecida, o resultado da tentativa e espaço reservado para 

observações qualitativas relevantes. A organização visual e a clareza dos 

campos são determinantes para evitar atrasos na transição entre o treino 

e a anotação da resposta emitida. 

Folhas de registro confusas ou mal preenchidas geram inconsistências 

graves que dificultam a leitura posterior dos dados e a tomada de decisão 

pelo analista do comportamento supervisor. O aplicador deve certificar-se 

de registrar a ocorrência imediatamente após cada tentativa ou evento, 

evitando confiar na memória para preenchimento ao final da sessão. O 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

acúmulo de anotações tardias introduz erros significativos de precisão. A 

boa prática profissional envolve organizar os materiais e pranchetas de 

registro antes do início do atendimento, mantendo o foco do aplicador 

dividido eficientemente entre o aluno e o instrumento de medição. 

Aula 3.5: Análise de Dados e Construção de Gráficos Básicos A conversão 

dos dados brutos coletados em gráficos de linha visualmente legíveis é o 

passo essencial para a avaliação do progresso contínuo do indivíduo. O 

eixo horizontal do gráfico representa a passagem do tempo em sessões, 

dias ou semanas, enquanto o eixo vertical indica a dimensão da medida 

adotada, como porcentagem de acertos, frequência ou duração. A 

plotagem regular dos dados permite identificar tendências de subida, 

desgraduação ou estabilidade no desempenho comportamental do 

aprendiz diante das intervenções propostas. 

O aplicador frequentemente auxilia o supervisor na transposição das 

folhas de registro para planilhas ou softwares de análise comportamental. 

A interpretação correta de um gráfico evita a manutenção de programas 

ineficazes ou a progressão prematura para metas mais complexas. Erros 

comuns incluem falhas no alinhamento das datas, omissão de sessões em 

que o comportamento não ocorreu e ausência de linhas de fase para 

delimitar mudanças de procedimentos. A excelência no manuseio gráfico 

garante que a equipe identifique prontamente se a criança atingiu o critério 

de aprendizagem estipulado para a habilidade treinada. 

Módulo 4: Avaliação Funcional do Comportamento 

Aula 4.1: O Conceito de Função do Comportamento A Análise do 

Comportamento postula que a topografia, que é a forma física ou a 

aparência de uma conduta, não revela o motivo pelo qual ela ocorre. Dois 

comportamentos com formas completamente distintas podem ter 
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exatamente a mesma função, assim como comportamentos com a mesma 

aparência podem atender a funções totalmente diferentes em aprendizes 

distintos. A função do comportamento refere-se à consequência ambiental 

que mantém a ocorrência dessa resposta no repertório do indivíduo, 

estando ligada a contingências operantes de reforçamento socialmente 

mediado ou automático. 

Compreender a função comportamental é indispensável para evitar o 

tratamento puramente sintomático e ineficiente das condutas 

desafiadoras. Tentar interromper uma birra sem saber se a criança busca 

atenção, acesso a um item ou esquiva de uma tarefa acadêmica 

frequentemente agrava a situação. O aplicador precisa manter um olhar 

funcional constante, perguntando-se qual alteração no ambiente ocorreu 

logo após a emissão daquela ação. A boa prática profissional elimina o 

julgamento moral sobre a conduta do indivíduo, substituindo-o pela 

identificação precisa das variáveis motivacionais e consequenciais 

operantes. 

Aula 4.2: As Quatro Funções Primárias do Comportamento Os 

comportamentos humanos são mantidos primariamente por quatro 

funções básicas: acesso a tangíveis, esquiva ou fuga de demandas, 

atenção social e reforçamento automático ou sensorial. A função de 

acesso a tangíveis ocorre quando a resposta visa obter um objeto, 

brinquedo ou atividade. A função de fuga visa remover ou adiar uma 

instrução, tarefa ou estímulo aversivo. A função de atenção busca a 

interação verbal, visual ou física com outra pessoa. Por fim, a função de 

reforçamento automático ocorre quando a própria emissão do 

comportamento produz uma sensação prazerosa ou alivia um desconforto 

interno, independentemente da mediação de terceiros. 
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A identificação precisa entre essas quatro categorias direciona todo o 

plano de manejo. Tratar um comportamento mantido por fuga da tarefa 

oferecendo atenção consolida o erro metodológico e falha em reduzir a 

conduta-alvo. O aplicador deve analisar criteriosamente os eventos 

antecedentes e consequentes no momento da ocorrência para identificar 

qual das quatro funções está operando. A consistência no manejo exige 

que o aplicador aplique o procedimento exato recomendado para aquela 

função específica, impedindo que o comportamento desafiador continue 

obtendo o reforço que o fortalece. 

Aula 4.3: Métodos Indiretos de Avaliação Funcional A avaliação funcional 

indireta consiste na obtenção de informações sobre os comportamentos 

do aprendiz por meio de questionários, escalas de avaliação, inventários 

padronizados e entrevistas estruturadas aplicadas aos pais, professores e 

cuidadores. Ferramentas como o Questionário de Análise Funcional e a 

Escala de Avaliação de Questões Comportamentais ajudam a levantar 

hipóteses iniciais sobre as condições antecedentes e consequentes que 

cercam as condutas problemáticas no cotidiano. 

Apesar de sua rapidez e facilidade de aplicação, os métodos indiretos 

possuem limitações inerentes decorrentes da subjetividade da memória e 

dos vieses de interpretação dos informantes. O aplicador que auxilia no 

recolhimento dessas escalas deve orientar os respondentes a focarem em 

fatos objetivos recentes, evitando descrições genéricas. O erro em basear 

intervenções exclusivamente em métodos indiretos sem a confirmação por 

observação direta pode levar a planos de manejo falhos. Essas 

ferramentas devem ser compreendidas como o ponto de partida para a 

formulação de hipóteses a serem testadas diretamente na prática diária. 

Aula 4.4: Observação Direta e Registro ABC A observação direta e o 

preenchimento do registro antecedente, comportamento e consequência, 
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conhecido como registro ABC, constituem o método preferencial para a 

verificação empírica de hipóteses funcionais em ambiente natural. O 

aplicador observa o indivíduo em suas rotinas usuais e anota de forma 

puramente descritiva o contexto exato que antecedeu a resposta, a 

descrição objetiva do comportamento e o evento que ocorreu 

imediatamente após o término da conduta. 

Para garantir a validade dos dados em um registro ABC, o aplicador deve 

evitar o uso de termos subjetivos como criança ficou irritada no 

antecedente, ou a criança manipulou o adulto no consequente. Deve-se 

registrar fatos concretos: o aplicador apresentou a atividade de colagem, 

a criança jogou a cola no chão e o aplicador recolheu a cola e retirou a 

folha de papel. A falta de objetividade é o erro mais comum nessa etapa. 

O impacto de um registro ABC minucioso e factual é a capacidade de 

fornecer ao supervisor padrões claros sobre as variáveis que mantêm a 

conduta no ambiente real. 

Aula 4.5: Introdução à Análise Funcional Experimental A Análise Funcional 

Experimental é o padrão-ouro para a identificação inequívoca da função 

comportamental, envolvendo a manipulação sistemática e controlada de 

variáveis antecedentes e consequentes em sessões estruturadas de teste. 

Nessas condições de laboratório ou clínica adaptada, cenários específicos 

de atenção, fuga, sozinho e brinquedo são alternados para observar em 

qual contingência o comportamento do indivíduo ocorre em taxas 

elevadas, confirmando experimentalmente a variável mantenedora. 

Devido à complexidade e aos riscos potenciais envolvidos na evocação 

deliberada de comportamentos-problema, a condução desse 

procedimento é restrita aos analistas do comportamento altamente 

treinados. O aplicador pode atuar como assistente de apoio na 

organização dos materiais, no controle dos tempos de intervalo e no 
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registro de dados em tempo real. Tentar replicar testes funcionais 

experimentais sem o devido protocolo formal e supervisão presencial é 

uma falha grave de conduta ética. O aplicador deve manter foco absoluto 

na segurança física do atendido e no rigor da marcação dos dados durante 

esses testes. 

Módulo 5: Estratégias de Ensino Naturalístico (NET) 

Aula 5.1: Conceito e Princípios do Ensino Naturalístico O Ensino 

Naturalístico na Análise do Comportamento Aplicada, conhecido pela sigla 

NET, refere-se a um conjunto de estratégias de intervenção desenhadas 

para ensinar habilidades funcionais dentro do ambiente natural do 

aprendiz, aproveitando os seus interesses momentâneos e os contextos 

do cotidiano. Ao contrário de abordagens altamente estruturadas em 

bancada, o NET utiliza os focos de motivação da própria criança no brincar 

livre ou na rotina diária para criar oportunidades de aprendizagem 

contextualizadas e dinâmicas. 

A base teórica do ensino naturalístico fundamenta-se no fortalecimento do 

controle de estímulos em ambientes diversificados e no uso de 

reforçadores intrínsecos e diretamente relacionados à cadeia de resposta 

do indivíduo. A aplicação do NET exige do aplicador alta sensibilidade para 

seguir a liderança da criança, transformando interações recreativas em 

momentos estruturados de treino. O erro mais comum é confundir ensino 

naturalístico com brincadeira não direcionada; o NET exige objetivos 

pedagógicos claros, registro rigoroso e arranjo intencional do ambiente 

para evocar as respostas planejadas de forma fluida. 

Aula 5.2: O Arranjo do Ambiente para Evocar Respostas O arranjo do 

ambiente é a preparação deliberada do espaço físico e dos materiais pelo 

aplicador para criar motivação e oportunidades naturais de comunicação 
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e interação. Estratégias como colocar brinquedos preferidos em 

prateleiras altas visíveis, manter potes transparentes lacrados, oferecer 

peças incompletas de um jogo ou interromper brevemente uma atividade 

prazerosa são utilizadas para estabelecer estados de privação e induzir o 

aprendiz a emitir mandar, apontar ou solicitar ajuda. 

Essa manipulação antecedente garante que a criança sinta a necessidade 

de agir para obter o que deseja, tornando o aprendizado altamente 

significativo. Um erro operacional frequente é disponibilizar todo o material 

ao alcance do aluno antes do início da atividade, eliminando a motivação 

para a comunicação social. O aplicador deve atuar como um facilitador do 

ambiente, organizando os recursos para que a criança precise interagir 

com ele para dar continuidade às suas ações de interesse, mantendo 

sempre um clima lúdico e não coercitivo. 

Aula 5.3: Modelo Incidental de Ensino O Modelo Incidental de Ensino é 

uma técnica específica do NET focada no aprimoramento da linguagem e 

da comunicação em episódios iniciados pelo próprio aprendiz. O processo 

inicia-se quando a criança demonstra interesse por um objeto ou atividade 

do ambiente. O aplicador aproxima-se, pausa o acesso imediato ao item e 

apresenta um nível apropriado de ajuda ou instrução para evocar uma 

resposta verbal ou gestual mais elaborada do que a emitida habitualmente 

pelo aprendiz, fornecendo o item desejado imediatamente após a resposta 

correta. 

A eficácia do ensino incidental depende da resposta imediata ao interesse 

manifestado pela criança, aproveitando o pico da motivação momentânea. 

Se o aplicador demorar a intervir, a motivação diminui e a oportunidade de 

aprendizagem perde seu impacto reforçador. Um erro comum é demandar 

respostas muito acima do nível atual do desenvolvimento do aluno, 

gerando frustração e abandono da interação. A boa prática requer que a 
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exigência da resposta seja calibrada exatamente um passo acima do 

repertório consolidado da criança, promovendo avanço gradual e bem-

sucedido. 

Aula 5.4: Procedimento de Treino de Respostas Pivôs (PRT) O Treino de 

Respostas Pivôs é uma intervenção naturalística focada na modificação 

de áreas-chave do desenvolvimento chamadas de respostas pivôs, tais 

como a motivação, a auto-iniciação, a gestão da atenção e a 

responsividade a múltiplos estímulos. Ao promover avanços nessas áreas 

centrais, observam-se ganhos colaterais em uma ampla variedade de 

outros comportamentos não treinados diretamente, acelerando o 

desenvolvimento global do indivíduo com autismo. 

Os componentes operantes essenciais do PRT incluem a alternância entre 

tarefas fáceis e difíceis, o compartilhamento do controle da atividade entre 

o aplicador e a criança, o uso de reforçadores naturais e a recompensa 

direta de tentativas claras, mesmo que a resposta ainda não esteja 

perfeita. O erro profissional reside em focar estritamente na precisão da 

resposta motora ou verbal, ignorando o esforço de tentativa da criança. O 

aplicador deve reforçar ativamente o empenho do aluno para manter o 

estado motivacional elevado e encorajar a autonomia funcional. 

Aula 5.5: Avaliação de Preferências e Escolha no NET A avaliação de 

preferências no ensino naturalístico é um processo dinâmico e contínuo 

realizado ao longo de toda a sessão de atendimento para identificar quais 

itens ou atividades possuem maior valor reforçador no momento presente. 

Métodos como a observação do tempo de engajamento livre, a 

apresentação de pares de itens e a oferta de múltiplas escolhas sem 

reposição fornecem dados claros sobre o ranking de motivação do aluno 

em tempo real. 
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Oferecer escolhas constantes durante as rotinas de ensino naturalístico 

aumenta a engajamento, reduz comportamentos de esquiva e respeita a 

autonomia do aprendiz. Um erro frequente de aplicadores iniciantes é 

presumir que a preferência identificada na sessão anterior continuará alta 

na sessão atual, ignorando os efeitos de saciedade. O aplicador deve 

realizar microavaliações de preferência a todo instante, oferecendo 

opções de materiais e trocando o foco das atividades assim que observar 

sinais de desinteresse ou queda na motivação da criança. 

Módulo 6: Treino por Tentativas Discretas (DTT) 

Aula 6.1: Estrutura da Tentativa Discreta: Antecedente, Ajuda, Resposta e 

Consequência O Treino por Tentativas Discretas é uma metodologia 

altamente estruturada que decompõe habilidades complexas em 

pequenos passos de ensino aplicados de forma sistemática e repetitiva. 

Cada tentativa discreta é composta por uma sequência rígida de eventos: 

a apresentação clara do estímulo discriminativo antecedente, a inserção 

imediata de uma ajuda programada quando necessário, a emissão da 

resposta pelo aprendiz, a entrega de uma consequência imediata e um 

breve intervalo entre tentativas para delimitar o início de um novo bloco. 

A clareza e a consistência na execução de cada componente da tentativa 

discreta são determinantes para a eficácia da aprendizagem em mesa ou 

ambiente controlado. Misturar instruções verbais, hesitar na entrega da 

consequência ou não respeitar o tempo de resposta são erros frequentes 

que introduzem ruído no ensino. O aplicador deve dominar o ritmo das 

tentativas discretas, garantindo que o ciclo completo de cada tentativa 

ocorra sem interrupções indesejadas, promovendo um ambiente previsível 

e focado para o aluno. 
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Aula 6.2: O Intervalo entre Tentativas (ITI) O intervalo entre tentativas é a 

breve pausa, durando geralmente entre um a três segundos, realizada 

logo após o encerramento da consequência de uma tentativa e antes do 

início da apresentação do antecedente da próxima tentativa. Esse período 

serve para sinalizar claramente ao aprendiz que a unidade de ensino 

anterior foi concluída e para preparar o organismo para o foco no próximo 

estímulo discriminate a ser apresentado. 

Um intervalo entre tentativas muito longo permite que a criança se distraia, 

perca o engajamento com a tarefa ou emita comportamentos concorrentes 

incompatíveis com o treino. Por outro lado, um intervalo inexistente funde 

as instruções em um fluxo contínuo, impedindo a diferenciação entre as 

tentativas. O erro prático comum é aproveitar esse intervalo para 

preencher folhas de registro extensas, demorando excessivamente para 

iniciar a próxima tentativa. O aplicador deve manter o material organizado 

e realizar os registros com rapidez para assegurar um fluxo contínuo e 

motivador. 

Aula 6.3: Organização do Espaço de Treino e Materiais no DTT A 

organização física do espaço de treino para o DTT exige um ambiente 

limpo, previsível e com o mínimo possível de distratores visuais e auditivos 

no campo de visão do aprendiz. A disposição da mesa, das cadeiras do 

aplicador e do aluno, bem como o posicionamento estratégico dos 

materiais pedagógicos e dos reforçadores fora do alcance direto da 

criança, são fundamentais para manter a atenção focada nas tarefas 

propostas. 

O arranjo inadequado dos materiais, como deixar reforçadores visíveis ao 

alcance da mão ou pastas de treino abertas sobre a mesa, distrai a criança 

e evoca comportamentos de agarramento descontextualizados. O 

aplicador deve manter a bancada limpa, disponibilizando apenas os 
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estímulos referentes à tentativa do momento. A boa prática determina que 

a transição entre um programa de ensino e outro ocorra com fluidez total, 

com todos os recursos previamente organizados ao lado da cadeira do 

aplicador. 

Aula 6.4: Correção de Erros no Treino por Tentativas Discretas O 

procedimento de correção de erros é uma sequência estruturada aplicada 

imediatamente quando o aprendiz emite uma resposta incorreta ou não 

responde no tempo limite estipulado durante uma tentativa. O objetivo da 

correção é impedir que a resposta incorreta seja reforçada e garantir que 

o aluno experimente o sucesso na execução da resposta correta por meio 

de uma ajuda imediata em uma tentativa subsequente de correção. 

Um procedimento padrão de correção envolve interromper suavemente a 

resposta errada, pausar por um segundo, reapresentar o estímulo 

discriminativo antecedente seguido imediatamente por uma ajuda total que 

garanta o acerto, e em seguida realizar uma tentativa de transferência de 

controle sem ajuda. O erro crítico de muitos aplicadores é discutir o erro 

com a criança, dizendo frases como não é esse ou preste atenção, o que 

pode funcionar involuntariamente como atenção social e reforçar o próprio 

erro. O aplicador deve adotar neutralidade emocional absoluta durante os 

procedimentos de correção. 

Aula 6.5: Vantagens e Limitações do Treino por Tentativas Discretas O 

DTT apresenta como vantagens principais a capacidade de oferecer um 

número elevado de oportunidades de treino em um curto espaço de tempo, 

a alta estruturação que facilita a clareza para aprendizes com graves 

barreiras de atenção, e a facilidade de mensuração rigorosa do 

desempenho. É uma estratégia extremamente eficaz para a aquisição 

inicial de conceitos abstratos, discriminações complexas e habilidades 

acadêmicas e de linguagem. 
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Entretanto, as limitações do DTT residem no risco de robotização do 

comportamento do aluno, na possível dificuldade de generalização para 

ambientes naturais e na perda de motivação se a densidade de 

reforçamento for baixa. A falha profissional em depender exclusivamente 

do DTT sem integrar o ensino naturalístico resulta em indivíduos que 

respondem bem em mesa, mas não aplicam as habilidades no cotidiano. 

O aplicador deve atuar sob a orientação da supervisão para equilibrar o 

uso das tentativas discretas com práticas mais flexíveis em ambientes 

abertos. 

Módulo 7: Procedimentos de Dica e Esvanecimento 

Aula 7.1: Tipos de Dica: Física, Gestual, Modelagem, Visual e Verbal A 

dica ou ajuda é um estímulo adicional apresentado junto ou imediatamente 

após o estímulo discriminativo para garantir que o aprendiz emita a 

resposta correta, evitando erros e promovendo o acesso ao reforço. As 

dicas físicas variam de total, com condução mão sobre mão, até parcial, 

com toques leves no cotovelo. As dicas gestuais incluem apontar ou olhar 

para o item correto. A modelagem envolve a demonstração motora da 

ação pelo aplicador. As dicas visuais utilizam fotos, figuras ou pistas 

escritas, e as dicas verbais fornecem o som, a sílaba ou a palavra inteira 

a ser emitida. 

Cada tipo de dica exige um nível diferente de suporte e deve ser 

selecionado com base no repertório do aprendiz e na tarefa ensinada. O 

erro de escolher o tipo incorreto de dica, como utilizar dicas verbais para 

um aluno com graves dificuldades de processamento auditivo, pode gerar 

dependência e atraso na aprendizagem. O aplicador deve conhecer 

perfeitamente a hierarquia das dicas estabelecida no plano de ensino, 

aplicando exatamente a modalidade prescrita para garantir a eficácia do 

treino sem sobrecarregar o estudante. 
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Aula 7.2: Hierarquia de Dicas: Do Mais para o Menos e Do Menos para o 

Mais A aplicação de dicas pode seguir duas abordagens sistemáticas de 

gradação: a hierarquia do mais para o menos e a hierarquia do menos 

para o mais. Na abordagem do mais para o menos, o treino é iniciado com 

o nível máximo de ajuda necessário para garantir o acerto imediato, 

reduzindo-se o nível de suporte gradualmente ao longo das tentativas 

conforme o aluno demonstra domínio. Na abordagem do menos para o 

mais, oferece-se à criança a oportunidade de responder de forma 

independente primeiro; caso ela erre ou não responda, níveis 

progressivamente maiores de ajuda são introduzidos até a emissão da 

resposta correta. 

A escolha da hierarquia correta previne a ocorrência de erros repetidos ou 

a dependência prolongada de suporte. A abordagem do mais para o 

menos é indicada para a aprendizagem sem erro no ensino de novas 

habilidades. O erro do aplicador consiste em alternar arbitrariamente entre 

as duas abordagens sem critério técnico, confundindo o aluno. O aplicador 

deve seguir rigorosamente a estratégia delineada pelo supervisor, 

mantendo a consistência no nível de suporte oferecido a cada tentativa de 

ensino. 

Aula 7.3: Esvanecimento de Dicas e Transferência de Controle de 

Estímulos O esvanecimento é o processo gradual de remoção das dicas 

adicionais conforme o aprendiz adquire maestria na execução da resposta, 

de modo que o controle do comportamento seja transferido do suporte 

fornecido pelo aplicador para o estímulo discriminativo natural do 

ambiente. Por exemplo, passar de uma dica física total para uma dica 

física leve no ombro e, finalmente, para a resposta autônoma apenas 

diante da instrução verbal representa uma transferência perfeita do 

controle de estímulos. 
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Se o esvanecimento for conduzido de forma muito rápida, a criança pode 

cometer erros e frustrar-se; se for realizado de forma muito lenta, ela pode 

desenvolver dependência da ajuda para agir. O erro frequente é 

acomodar-se na oferta da dica sem testar sistematicamente a autonomia 

do aprendiz. A boa prática profissional exige que o aplicador monitore os 

critérios de acerto estipulados e promova a redução da ajuda de forma 

progressiva, garantindo que o aluno alcance a independência funcional no 

menor tempo possível. 

Aula 7.4: Dependência de Dicas: Prevenção e Remediação A dependência 

de dicas ocorre quando o indivíduo aprende a responder apenas após a 

apresentação da ajuda do aplicador, ignorando o estímulo discriminativo 

principal do ambiente. Essa condição manifesta-se quando a criança 

aguarda o olhar, o gesto ou o movimento do aplicador para escolher a 

resposta, mesmo já possuindo a capacidade motora ou cognitiva de 

realizar a tarefa sozinha. 

A prevenção da dependência de dicas requer a implementação rigorosa 

de protocolos de esvanecimento desde o primeiro dia de treino e a 

utilização de técnicas como o atraso de dica, onde o tempo entre o 

antecedente e a ajuda é estendido progressivamente em segundos para 

encorajar a resposta autônoma. O aplicador deve evitar o vício 

comportamental de fornecer dicas involuntárias, como olhar para o cartão 

correto ou aproximar a resposta do aluno. O olhar do aplicador deve ser 

neutro e focado na execução objetiva do plano. 

Aula 7.5: Aprendizagem Sem Erro A aprendizagem sem erro é uma 

metodologia de ensino projetada para minimizar ao máximo a ocorrência 

de respostas incorretas durante o processo de aquisição de uma nova 

habilidade. Isso é alcançado fornecendo-se uma dica imediata e de alta 

intensidade logo na apresentação do estímulo discriminativo, garantindo o 
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sucesso e a entrega do reforço em todas as tentativas iniciais, com o 

esvanecimento subsequente do suporte de forma programada. 

A principal vantagem desse método é a prevenção da frustração e a 

eliminação do fortalecimento acidental de cadeias de respostas errôneas 

no repertório da criança. Um erro operacional comum é demorar para 

aplicar a dica na tentativa de ver se o aluno acerta, permitindo que o erro 

ocorra e descaracterizando o ensino sem erro. O aplicador que atua sob 

essa diretriz deve ser extremamente veloz e preciso na entrega da ajuda, 

antecipando-se à resposta incorreta do estudante com habilidade e 

sincronia motora. 

Módulo 8: Modelagem e Encadeamento Comportamental 

Aula 8.1: O Conceito e a Aplicação da Modelagem A modelagem é um 

procedimento analítico-comportamental que consiste no reforçamento 

diferencial de aproximações sucessivas em direção a um comportamento-

alvo final, enquanto as respostas anteriores que já foram superadas são 

colocadas em extinção. Essa técnica é utilizada para ensinar 

comportamentos completamente novos que não existem no repertório 

atual do indivíduo e que não podem ser evocados por simples instrução 

ou imitação direta. 

O processo exige que o aplicador defina claramente o comportamento final 

desejado e identifique a resposta inicial que o aluno já é capaz de emitir e 

que guarda alguma semelhança com a meta. A medida que a criança 

emite a resposta inicial com facilidade, o critério para a entrega do 

reforçador é elevado para uma aproximação mais refinada. Um erro 

comum é avançar os critérios de exigência muito rapidamente sem 

consolidar o passo intermediário, ou demorar demais em um passo, 
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fixando o comportamento em uma etapa incompleta. O aplicador deve 

manter rigor no acompanhamento do progresso das aproximações. 

Aula 8.2: Análise de Tarefas A análise de tarefas é a decomposição 

sistemática de uma habilidade complexa ou de uma rotina diária em uma 

sequência ordenada de passos operacionais menores e mensuráveis. 

Atividades como lavar as mãos, escovar os dentes, vestir uma roupa ou 

preparar um lanche são detalhadas em cada uma das ações motoras 

individuais necessárias para a conclusão total do processo. 

A construção precisa de uma análise de tarefas é a condição prévia 

obrigatória para a aplicação de procedimentos de encadeamento. O erro 

de elaboração ocorre quando os passos definidos são genéricos ou 

englobam múltiplas ações motoras de forma ambígua, como em ligue a 

torneira sem especificar pegar no registro e girar no sentido anti-horário. 

O aplicador deve seguir rigorosamente a lista de verificação desenvolvida 

pelo supervisor, registrando a autonomia da criança em cada micro-passo 

da cadeia comportamental. 

Aula 8.3: Encadeamento para Frente (Forward Chaining) No 

encadeamento para frente, o ensino da cadeia comportamental começa 

pelo primeiro passo da análise de tarefas. O aplicador ensina e reforça o 

primeiro micro-passo do comportamento; todos os passos subsequentes 

da cadeia são realizados com ajuda total do aplicador. À medida que o 

aprendiz domina o primeiro passo de forma independente, o critério de 

ensino avança para o segundo passo, que passa a ser exigido, e assim 

sucessivamente até o final da sequência. 

A principal aplicação dessa técnica ocorre no ensino de rotinas onde os 

passos iniciais fornecem uma pista lógica clara para as etapas seguintes. 

O erro de aplicação no encadeamento para frente é exigir autonomia nos 
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passos finais antes que as etapas iniciais tenham atingido o critério de 

maestria. O aplicador deve focar o reforçamento na conclusão bem-

sucedida do passo que está sendo treinado no momento, mantendo o 

suporte completo para as etapas restantes do processo para não paralisar 

a atividade. 

Aula 8.4: Encadeamento para Trás (Backward Chaining) No 

encadeamento para trás, todos os passos da análise de tarefas são 

realizados com ajuda total do aplicador, com exceção do último passo da 

sequência. O aluno é ensinado e exigido a realizar de forma autônoma a 

etapa final do comportamento, recebendo o reforço imediato e a satisfação 

natural de concluir a tarefa completa. Uma vez dominado o último passo, 

o ensino retrocede para o penúltimo passo, progredindo do fim para o 

início da cadeia. 

Esse método possui uma alta carga motivacional, pois o aprendiz vivencia 

a conclusão do produto final da atividade em todas as tentativas desde o 

primeiro dia de treino. O erro técnico do aplicador é esquecer de esvanecer 

a ajuda nos passos finais ou não entregar o reforço imediatamente após a 

conclusão da etapa sob treino. O encadeamento para trás é especialmente 

indicado para ensinar crianças que apresentam baixa tolerância à 

frustração, garantindo a elas o contato direto com a finalização da tarefa. 

Aula 8.5: Encadeamento de Tarefa Total (Total Task Chaining) No 

encadeamento de tarefa total, a oportunidade de aprendizagem é 

oferecida para todos os passos da análise de tarefas em cada 

apresentação da rotina. O aplicador permite que o aluno tente realizar de 

forma independente cada uma das etapas da sequência e fornece a ajuda 

necessária apenas nos passos específicos em que a criança hesita ou 

apresenta dificuldade, do início ao fim do processo. 
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Essa abordagem é recomendada quando o aprendiz já domina parte 

considerável das etapas da tarefa ou possui um ritmo de aprendizagem 

veloz. O erro frequente na execução é intervir com ajuda desnecessária 

em passos que o aluno já dominava ou não dar o tempo razoável de 

latência para a criança tentar iniciar o movimento. O aplicador deve 

manter-se extremamente atento ao longo de toda a cadeia 

comportamental, oferecendo o suporte mínimo essencial exatamente no 

ponto de falha para garantir o fluxo fluido da atividade. 

Módulo 9: Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA) 

Aula 9.1: Conceito e Importância da CAA no Autismo A Comunicação 

Alternativa e Aumentativa compreende um conjunto de ferramentas, 

estratégias e recursos projetados para suplementar ou substituir a fala 

funcional em indivíduos que apresentam déficits graves na comunicação 

verbal. A CAA não substitui a fala, pelo contrário, as evidências científicas 

demonstram que o uso de sistemas suportados por imagens ou tecnologia 

frequentemente estimula e favorece o surgimento do desenvolvimento 

vocal espontâneo. 

A implementação da CAA garante ao indivíduo o direito fundamental de 

expressar suas necessidades, recusas, sentimentos e pensamentos, 

reduzindo severamente a frustração e a ocorrência de comportamentos 

desafiadores mantidos por lacunas de comunicação. O erro de mitos 

populares é acreditar que a introdução da comunicação alternativa fará 

com que a criança fique acomodada e desista de falar. O aplicador deve 

atuar sem preconceitos, utilizando os sistemas de CAA com consistência 

técnica absoluta em todos os contextos de atendimento e convivência do 

aluno. 
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Aula 9.2: O Sistema de Comunicação por Troca de Figuras (PECS) O 

PECS é um protocolo de intervenção comportamental estruturado 

desenvolvido especificamente para ensinar habilidades de comunicação 

funcional por meio da troca física de imagens por itens desejados. O 

método progride através de seis fases bem definidas, iniciando pela 

simples troca de uma figura de um objeto por seu equivalente real, 

passando pela discriminação de imagens, construção de frases com tiras 

de sentença, até chegar a respostas autônomas a perguntas e emissão de 

comentários espontâneos. 

O rigor na aplicação de cada fase do PECS é indispensável para o sucesso 

do programa. Um erro operacional devastador é pular a Fase um, em que 

se ensina o ato físico de pegar a figura, mover-se até o parceiro de 

comunicação e entregar a figura na mão dele, e tentar ensinar a 

discriminação de imagens precocemente. O aplicador deve atuar em 

sintonia com um segundo aplicador nos treinos iniciais de apoio físico, 

garantindo que a comunicação do aluno seja sempre proativa, funcional e 

direcionada a um parceiro interpessoal. 

Aula 9.3: Dispositivos Geradores de Fala e Comunicação por Alta 

Tecnologia Os dispositivos geradores de fala e os aplicativos de 

comunicação em tablets representam a vertente de alta tecnologia da 

CAA. Esses sistemas organizam vocabulários essenciais e acessórios em 

páginas dinâmicas, permitindo que a pessoa com autismo selecione 

ícones visuais que são imediatamente sintetizados em voz audível pelo 

dispositivo, facilitando o diálogo instantâneo em múltiplos ambientes 

sociais. 

A transição ou o uso inicial de alta tecnologia exige que os equipamentos 

estejam acessíveis e carregados a todo momento, funcionando como a 

voz real do indivíduo. Um erro gravíssimo da equipe de aplicação é retirar 
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o tablet da criança como forma de punição ou não transportá-lo durante 

passeios e rotinas externas. O aplicador deve garantir que o sistema de 

alta tecnologia esteja sempre ao alcance das mãos do aluno, oferecendo 

modelagem contínua através do uso do próprio dispositivo enquanto fala 

com o aprendiz. 

Aula 9.4: Modelagem no Uso da CAA (Aided Language Stimulation) A 

estimulação de linguagem apoiada, ou modelagem na CAA, é o 

procedimento pedagógico em que o aplicador aponta para os símbolos no 

sistema de comunicação da criança enquanto fala verbalmente com ela 

durante as interações diárias. Ao associar a fala ouvida à navegação no 

painel de comunicação, o aplicador demonstra na prática como as 

palavras e conceitos são representados e estruturados naquele 

dispositivo. 

A falta de modelagem por parte dos adultos é uma das maiores causas do 

abandono de sistemas de CAA pelas crianças. Esperar que o aluno utilize 

um painel visual sem que veja os adultos à sua volta utilizando a mesma 

linguagem é um erro metodológico primário. O aplicador deve transformar-

se em um modelo constante, expressando verbamente suas ações 

enquanto toca nas imagens correspondentes no painel do aluno, 

imergindo a criança em um ambiente rico em significado e relevância 

funcional. 

Aula 9.5: Integração da CAA com os Verbais Operantes A implementação 

da comunicação alternativa deve ser totalmente integrada ao ensino dos 

operantes verbais propostos por Skinner, articulando o uso do sistema 

para as funções de mandar, tatear, intraverbal e ecoico. A criança não 

deve utilizar a CAA apenas para solicitar itens desejados, mas também 

para nomear objetos do ambiente, responder a perguntas simples e 

interagir socialmente com os parceiros. 
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Expandir o uso da CAA além dos pedidos de itens materiais é essencial 

para o desenvolvimento cognitivo e social do aprendiz. O erro de manter 

a comunicação restrita aos mandar limita a autonomia da criança e 

empobrece a intervenção comportamental. O aplicador deve criar 

oportunidades planejadas para que o aluno utilize as figuras ou o aplicativo 

para fazer comentários cotidianos, responder a saudações e expressar 

preferências diante de estímulos variados ao longo de todas as sessões. 

Módulo 10: Operantes Verbais na Abordagem Skinneriana 

Aula 10.1: O Comportamento Verbal e os Operantes Básicos Na obra 

Comportamento Verbal de Skinner, a linguagem é analisada como 

qualquer outro comportamento operante, sendo mantida por suas 

consequências e mediada pelas ações de outra pessoa treinada na 

comunidade verbal. Em vez de focar apenas no significado das palavras, 

a abordagem analítico-comportamental categoriza a linguagem em 

operantes verbais funcionais com base nas contingências antecedentes e 

consequentes que os controlam. 

Os operantes verbais fundamentais compreendem o mando, o tatear, o 

ecoico, o intraverbal, o textual e o transcrição. Compreender essa divisão 

permite ao aplicador treinar a fala e a comunicação de maneira altamente 

específica. O erro de abordagens tradicionais é supor que se uma criança 

aprendeu a nomear uma bola ela conseguirá pedir uma bola quando 

estiver com sede de brincar. O aplicador precisa entender que cada 

operante verbal possui variáveis de controle distintas e exige treinos 

diretos e independentes no plano de ensino. 

Aula 10.2: Mand: O Operante do Pedido O mando é o operante verbal sob 

o controle antecedente de um estado de motivação, como privação ou 

presença de estímulo aversivo, e sob o controle consequente de um 
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reforçador específico diretamente relacionado a essa motivação. Em 

termos simples, o mando é o ato de pedir, solicitar, mandar ou exigir algo 

que se deseja no momento presente, sendo o primeiro operante verbal a 

ser desenvolvido na infância. 

O ensino sistemático do mando é a prioridade zero na intervenção 

comportamental para o autismo, pois capacita o aluno a controlar o 

ambiente de forma funcional e reduz drasticamente comportamentos 

inadequados motivados por frustração. Um erro técnico frequente é 

ensinar a criança a dizer por favor ou quero antes de ela aprender a 

nomear o item desejado no mando. O aplicador deve focar na clareza e na 

velocidade de acesso ao item motivador, entregando o reforçador 

imediatamente assim que a resposta de mando é emitida com a precisão 

exigida. 

Aula 10.3: Tact: O Operante da Nomeação O tatear é o operante verbal 

evocado por um estímulo antecedente não verbal presente no ambiente, 

como um objeto, uma figura, uma propriedade de um item, uma ação ou 

um evento sensorial, sendo mantido por reforçador social generalizado. 

Diferente do mando, a pessoa que tateia não está movida pela motivação 

de obter o objeto, mas sim de compartilhar a observação do mundo com o 

ouvinte. 

Ensinar a tatear expande o repertório comunicativo do indivíduo, 

permitindo-lhe descrever o que vê, ouve, sente ou cheira no meio 

ambiente. Um erro operacional recorrente é reforçar um treino de tatear 

oferecendo o próprio objeto nomeado para a criança brincar, o que 

transforma indevidamente o treino em um operante de mando. O aplicador 

deve manter as consequências do tatear estritamente dentro do campo do 

reforço social, com elogios entusiasmados, atenção e validação verbal do 

comentário do aluno. 
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Aula 10.4: Echoic e Intraverbal: Linguagem Repetitiva e Conversacional O 

operante ecoico ocorre quando a resposta verbal do aprendiz reproduz de 

forma idêntica o ponto por ponto da instrução auditiva fornecida por outra 

pessoa. É o comportamento de imitação vocal, essencial para a aquisição 

precoce de novos fonemas e palavras. Já o intraverbal é o operante verbal 

sob o controle de um antecedente verbal emitido por outra pessoa, sem 

correspondência ponto por ponto com esse antecedente, e mantido por 

reforço social; representa a base das conversas, respostas a perguntas e 

associações de ideias. 

O desenvolvimento fluido desses dois operantes é essencial para a 

socialização e inclusão escolar do aprendiz. O erro comum reside em 

treinar respostas intraverbais decoradas de forma rígida sem garantir que 

a criança compreenda o significado real do que fala, gerando 

comportamentos verbais estereotipados. O aplicador deve garantir que o 

treino de ecoico sirva como suporte antecedente para o ensino dos demais 

operantes e que o treino intraverbal incorpore variações constantes nas 

perguntas para promover a flexibilidade na conversação. 

Aula 10.5: Estratégias para Expansão do Vocabulário e Complexidade 

Verbal À medida que o aprendiz domina os operantes verbais primários 

em nível simples, a intervenção deve progredir para a expansão da 

complexidade sintática e semântica. Isso envolve o ensino do uso de 

adjetivos, preposições, pronomes, verbos no passado e no futuro, bem 

como o encadeamento de múltiplos operantes na mesma emissão 

comunicativa, como no uso de autoclíticos para modificar o impacto do 

discurso sobre o ouvinte. 

A transição de emissões de palavras isoladas para frases completas deve 

ser planejada com cuidado pelo aplicador. Tentar forçar o uso de frases 

longas em crianças que recém-adquiriram mandos de uma única palavra 
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gera frustração e recusa comunicativa. O erro é desrespeitar o ritmo de 

graduação do repertório. O aplicador deve expandir a fala do aluno 

adicionando exatamente uma palavra extra ao nível atual do aprendiz, 

fornecendo o suporte necessário para a produção verbal fluida e confiante. 

Módulo 11: Treino de Habilidades Sociais e Brincar 

Aula 11.1: O Desenvolvimento do Brincar na Criança com Autismo O 

brincar é uma das principais vias de desenvolvimento cognitivo, social, 

motor e emocional na infância. Crianças no espectro autista 

frequentemente apresentam um brincar atípico, caracterizado por 

manipulações estereotipadas de objetos, foco excessivo em partes de 

brinquedos, falta de funcionalidade representativa, rigidez na sequência 

de ações e escassez de engajamento em jogos simbólicos ou de faz de 

conta. 

O ensino do brincar estruturado e funcional é uma meta essencial da 

intervenção analítico-comportamental. Ignorar o brincar por considerá-lo 

secundário em relação às metas acadêmicas é um erro de planejamento 

terapêutico, pois é durante o jogo livre que a criança exercita a flexibilidade 

e o contato com os pares. O aplicador deve aprender a ensinar ações com 

brinquedos dividindo as etapas em passos motores simples, 

transformando o ato de brincar em uma experiência motivadora, lúdica e 

funcional. 

Aula 11.2: Estratégias para Ensino de Brincar Funcional e Simbólico O 

ensino de brincar funcional visa substituir manuseios atípicos pelo uso 

correto do brinquedo de acordo com sua função social, como deslizar um 

carrinho, empilhar blocos de montar ou lançar uma bola. O brincar 

simbólico eleva o nível de complexidade, exigindo que a criança atribua 

significados imaginários a objetos neutros, como usar um bloco de 
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madeira como telefone, ou desempenhe papéis em cenários de faz de 

conta, como brincar de médico ou escolinha. 

Para promover essa evolução, o aplicador utiliza técnicas de modelagem, 

instrução por vídeo, roteiros visuais de brincadeira e reforçamento de 

ações variadas com brinquedos. O erro prático comum é ser 

excessivamente rígido ao ensinar a brincar, exigindo que a criança brinque 

exatamente da forma idealizada pelo aplicador e eliminando a 

espontaneidade da ação. O aplicador deve equilibrar o direcionamento 

estruturado com a oferta de escolhas, encorajando qualquer inovação 

positiva apresentada pela criança durante a interação. 

Aula 11.3: Treino de Habilidades Sociais em Pares e Grupos O treino de 

habilidades sociais visa ensinar competências essenciais para a 

convivência interpessoal, tais como estabelecer contato visual adequado, 

iniciar e manter conversas, aguardar a vez em jogos, compartilhar 

materiais, demonstrar empatia e interpretar pistas não verbais de pares 

neurotípicos ou de outros aprendizes em contextos de grupo. 

A intervenção em ambientes de grupo exige a criação de contingências de 

reforço interdependentes e a mediação cuidadosa das interações pelo 

aplicador. Lançar uma criança com autismo em um grupo de pares sem o 

suporte de dicas ou intervenções planejadas é um erro recorrente que 

pode gerar rejeição social e isolamento. O aplicador deve atuar como uma 

ponte de facilitação social, posicionando-se estrategicamente para dar 

suporte discreto e incentivar a troca direta de olhares e ações entre os 

aprendizes. 

Aula 11.4: Roteiros Sociais (Social Scripts) e Histórias Sociais Roteiros 

sociais são trechos de texto, frases ou imagens descritivas oferecidos ao 

aprendiz para fornecer o vocabulário e a sequência de comportamentos 
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adequados para lidar com situações sociais específicas e desafiadoras, 

como pedir para entrar em um jogo ou reagir à derrota. Histórias sociais 

expandem essa técnica, apresentando narrativas curtas e individualizadas 

que explicam o contexto social, o que as outras pessoas sentem e qual a 

conduta esperada naquele evento. 

Essas ferramentas visuais e textuais trazem previsibilidade e clareza 

cognitiva para o aluno antes do evento real ocorrer. O erro na utilização de 

histórias sociais é escrevê-las com tom punitivo, focado em diretrizes como 

você não pode gritar, em vez de focar no comportamentos desejados. O 

aplicador deve ler ou revisar os roteiros com o aprendiz imediatamente 

antes da situação social real, garantindo que as informações estejam 

frescas na memória e prontas para uso imediato. 

Aula 11.5: Promovendo a Reciprocidade Socioemocional A reciprocidade 

socioemocional envolve a capacidade de interagir com o outro de forma 

bidirecional, compartilhando interesses, emoções, afetos e momentos de 

atenção conjunta. Envolve não apenas responder à iniciativa dos outros, 

mas também buscar o contato com o colega pelo prazer intrínseco da 

convivência humana. 

O desenvolvimento da reciprocidade exige o emparelhamento constante 

do próprio aplicador e dos pares com reforçadores de alto valor, fazendo 

com que o contato social adquira propriedades reforçadoras 

condicionadas. Um erro do aplicador é manter uma postura fria e 

distanciada focada apenas em aplicar testes; a interação deve ser 

calorosa, entusiasmada e genuína. O aplicador deve comemorar 

intensamente as pequenas demonstrações espontâneas de afeto e 

atenção compartilhada emitidas pela criança no dia a dia. 

Módulo 12: Manejo de Comportamentos Desafiadores 
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Aula 12.1: Identificação e Mapeamento de Comportamentos-Problema 

Comportamentos-problema ou desafiadores são aqueles que colocam em 

risco a integridade física do indivíduo ou de terceiros, causam severas 

perdas materiais, ou isolam gravemente a pessoa de oportunidades 

sociais e educacionais. Exemplos incluem autolesão, 

heteroagressividade, destruição de propriedade, fuga de ambientes e 

birras severas acompanhadas de episódios de desorganização motora e 

vocal. 

A primeira etapa do manejo consiste na identificação objetiva e no 

mapeamento topográfico e funcional dessas condutas. Descrever o 

comportamento usando rótulos como a criança é agressiva é um erro 

conceitual grave; o aplicador deve descrever detalhadamente o evento, tal 

como a criança morde o próprio pulso ou a criança lança cadeiras ao chão. 

A boa prática profissional exige a caracterização milimétrica do 

comportamento para permitir a contagem precisa e a análise das variáveis 

mantenedoras no ambiente. 

Aula 12.2: Estratégias Antecedentes: Prevenção e Alteração de Ambiente 

As estratégias antecedentes focam na modificação do ambiente e das 

condições contextuais antes que o comportamento-problema ocorra, 

prevenindo a emergência da conduta indesejada e facilitando a ocorrência 

de comportamentos adequados. Exemplos incluem a previsão visual da 

rotina, a oferta contínua de escolhas, o enriquecimento ambiental com 

estímulos preferidos, a acomodação sensorial e a adaptação do nível de 

dificuldade das demandas acadêmicas. 

Atuar nos antecedentes reduz o estresse da criança e a necessidade de 

intervir com medidas corretivas pós-crise. O erro frequente é tentar intervir 

no comportamento apenas quando o indivíduo já se encontra em pico de 

desregulação emocional, momento em que o aprendizado é praticamente 
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inviável. O aplicador deve focar na prevenção, alterando o contexto com 

antecedência e preparando o ambiente para que as solicitações ocorram 

de forma previsível, segura e motivadora para o aluno. 

Aula 12.3: Procedimentos de Reforçamento Diferencial (DRA, DRI, DRO, 

DRL) Os procedimentos de reforçamento diferencial combinam o reforço 

de um comportamento adequado com a extinção da conduta indesejada. 

No Reforçamento Diferencial de Comportamento Alternativo (DRA), 

reforça-se uma resposta funcionalmente equivalente à indesejada. No 

Reforçamento Diferencial de Comportamento Incompatível (DRI), reforça-

se uma resposta fisicamente impossível de ser emitida ao mesmo tempo 

em que a conduta-problema. No Reforçamento Diferencial de Outro 

Comportamento (DRO), entrega-se o reforço se a conduta-problema não 

ocorrer durante um tempo específico. No Reforçamento Diferencial de 

Baixas Taxas (DRL), reforça-se a redução da frequência de um 

comportamento que é aceitável em baixas quantidades. 

A escolha e aplicação precisa do esquema de reforçamento diferencial 

correto é uma das ferramentas mais potentes na Análise do 

Comportamento. Aplicar o cronômetro incorretamente em um esquema 

DRO, por exemplo, e reforçar acidentalmente o comportamento 

indesejado por erro de tempo é uma falha operacional séria. O aplicador 

deve ser extremamente preciso no controle do tempo e na entrega dos 

reforços, garantindo que o aprendiz perceba claramente qual resposta 

está sendo fortalecida. 

Aula 12.4: O Uso do Treino de Comunicação Funcional (FCT) O Treino de 

Comunicação Funcional é uma aplicação específica do DRA em que se 

ensina ao indivíduo uma resposta comunicativa adequada para substituir 

o comportamento-problema, garantindo que a nova comunicação alcance 

exatamente a mesma função que mantinha a conduta inadequada 
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anteriormente. Se a agressão ocorria para fugir da tarefa, ensina-se a 

criança a emitir um pedido de pausa; se ocorria por atenção, ensina-se a 

chamar pelo nome do adulto. 

A eficácia do FCT depende de a resposta comunicativa ensinada ser mais 

fácil e rápida de ser emitida pelo aluno do que a conduta agressiva original. 

Um erro metodológico comum é ensinar uma resposta de comunicação 

complexa ou longa para substituir uma agressão simples, fazendo com 

que a criança retorne ao comportamento-problema. O aplicador deve 

garantir que a dica para a nova comunicação seja oferecida imediatamente 

no início da motivação e que o reforço seja concedido instantaneamente a 

cada emissão do FCT. 

Aula 12.5: Planos de Crise e Segurança do Atendido O plano de crise é 

um conjunto padronizado de procedimentos de emergência focado 

exclusivamente em garantir a segurança física do indivíduo, do aplicador 

e das pessoas ao redor durante episódios de desregulação comporta 

mental severa ou agressividade descontrolada. Durante uma crise, o 

objetivo não é ensinar habilidades ou aplicar correções pedagógicas, mas 

gerenciar os riscos e reduzir os estímulos do ambiente. 

A condução de um plano de crise exige calma, postura corporal não 

ameaçadora, eliminação de objetos perigosos do alcance e contenção 

física apenas em situações extremas de risco à vida, seguindo normas 

éticas rígidas e diretrizes autorizadas pelos responsáveis e supervisores. 

O erro gravíssimo é tentar discutir com o aluno ou puni-lo enquanto ele 

está desregulado. O aplicador deve adotar atitude neutra, proteger a 

cabeça e o corpo do atendido contra lesões e aguardar a desaceleração 

do comportamento para retornar às rotinas normais com segurança. 

Módulo 13: Generalização e Manutenção de Habilidades 
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Aula 13.1: O Conceito de Generalização: Estímulos e Respostas A 

generalização é a ocorrência do comportamento aprendido em condições 

diferentes daquelas em que o treino original ocorreu, sem a necessidade 

de um ensino direto para cada nova variação. A generalização de 

estímulos ocorre quando a resposta treinada é emitida na presença de 

novas pessoas, diferentes materiais, novos ambientes ou sob variadas 

instruções verbais. A generalização de respostas ocorre quando o 

indivíduo emite topografias comportamentais novas e equivalentes diante 

do mesmo estímulo antecedente. 

Uma habilidade só pode ser considerada verdadeiramente adquirida 

quando ela se manifesta de forma fluida fora do ambiente estruturado da 

clínica ou sala de treino. Treinar um conceito até a perfeição em mesa, 

mas o aluno não demonstrar esse conhecimento em casa ou na escola, 

reflete uma falha de generalização. O aplicador deve estar atento para não 

considerar o programa encerrado apenas porque a criança atingiu cem por 

cento de acertos com um único aplicador usando uma única pasta de 

figuras. 

Aula 13.2: Estratégias para Promover a Generalização de Estímulos Para 

garantir que o aprendizado se estenda a novos contextos, o aplicador deve 

planejar a generalização desde o início do programa de ensino. 

Estratégias incluem utilizar múltiplos exemplares de materiais (figuras 

reais, desenhos, objetos tridimensionais), alternar os locais de treino (sala, 

parque, corredor), envolver diferentes pessoas no ensino e variar as 

instruções verbais utilizadas como estímulo antecedente (mostre o carro, 

cadê o automóvel, aponte o veículo). 

O erro mais frequente é manter o treino preso ao mesmo material 

pedagógico e à mesma frase instrucional por semanas. Essa prática gera 

rigidez e controle restrito de estímulos, tornando a resposta do aluno refém 
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de pistas específicas do ambiente de origem. O aplicador deve introduzir 

sistematicamente variações controladas nas tarefas assim que as 

primeiras respostas corretas começarem a se consolidar, assegurando a 

flexibilidade do conhecimento adaptativo. 

Aula 13.3: Manutenção de Habilidades Aprendidas A manutenção é a 

capacidade do aprendiz de continuar emitindo a resposta correta ao longo 

do tempo, após a remoção total ou parcial das intervenções diretas de 

ensino e da alta densidade de reforçamento contínuo. Refere-se ao 

impacto duradouro do programa no repertório vitalício do indivíduo. 

A preservação de habilidades requer a transição progressiva do esquema 

de reforçamento contínuo para esquemas intermitentes, simulando a 

frequência natural de reforços no mundo real. O erro do aplicador é 

abandonar completamente um programa assim que o aluno atinge o 

critério de maestria sem incluir a habilidade em rotinas de verificação 

periódica de manutenção. O aplicador deve retestar regularmente as 

habilidades masterizadas em intervalos semanais e mensais para garantir 

que a retenção do conhecimento permaneça sólida. 

Aula 13.4: Programação do Ambiente Natural para Sustentação do 

Comportamento Para que um comportamento mantido pela equipe de 

aplicação continue ocorrendo ao longo da vida, ele deve entrar em contato 

com as contingências de reforço natural presentes no ambiente da 

comunidade, escola e família. Isso significa que as pessoas no cotidiano 

do aprendiz devem responder favoravelmente às respostas adequadas 

emitidas por ele, fortalecendo a utilidade prática daquela ação. 

Se a família ou os professores ignorarem as solicitações e iniciativas 

corretas do aluno, a habilidade recém-aprendida entrará em extinção no 

ambiente natural. O erro da equipe de linha de frente é isolar a intervenção 
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e não orientar os cuidadores sobre como reagir adequadamente às 

conquistas da criança. O aplicador deve alinhar as práticas com os 

familiares, instruindo-os a reconhecer e reforçar imediatamente os 

comportamentos-alvo aprendidos quando eles surgirem espontaneamente 

na rotina de casa. 

Aula 13.5: Armadilhas do Controle de Estímulos Restrito e Super-

Geralização O controle de estímulos restrito ocorre quando o aluno atenta 

a apenas um detalhe irrelevante do estímulo antecedente para emitir a 

resposta, como identificar um animal apenas pela cor do fundo da imagem 

no cartão. A super-geralização ocorre quando a resposta é emitida diante 

de estímulos incorretos que possuem semelhanças superficiais com o 

estímulo original, como chamar qualquer animal de quatro patas de 

cachorro. 

Essas distorções dificultam o aprendizado preciso e devem ser corrigidas 

de imediato. O erro do aplicador é não identificar que a criança está 

acertando o treino pelo motivo errado, focando na cor da prancha e não 

no desenho do objeto. O aplicador deve diversificar as características 

irrelevantes do estímulo durante os blocos de tentativa, mantendo 

constantes apenas os atributos críticos constitutivos do conceito, 

garantindo uma discriminação cognitiva precisa e funcional. 

Módulo 14: Inclusão Escolar e Manejo na Escola 

Aula 14.1: O Papel do Acompanhante Terapêutico e do Aplicador na 

Escola O aplicador ABA atuando no ambiente escolar na função de 

acompanhante terapêutico tem como objetivo principal intermediar o 

processo de inclusão do aluno com autismo, promovendo sua autonomia 

acadêmica, social e comportamental dentro da rotina escolar. Sua atuação 

difere radicalmente da de um professor regente ou de um tutor 
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assistencialista, devendo focar na facilitação das interações com pares e 

professores e na implementação dos planos de suporte desenvolvidos 

pelo supervisor. 

O aplicador não deve realizar as tarefas pelo aluno, tampouco isolar a 

criança em uma mesa no fundo da sala para realizar atividades paralelas 

sem conexão com o restante da turma. Um erro profissional gravíssimo é 

assumir a responsabilidade pedagógica da sala de aula ou agir de forma 

invasiva, comprometendo a autoridade do professor regente. O aplicador 

ético atua como um suporte discreto e eficiente, esvanecendo sua 

presença gradualmente para que a criança desenvolva independência no 

espaço escolar. 

Aula 14.2: Adaptação de Materiais e Atividades Curriculares A adaptação 

de materiais envolve modificar visualmente e estruturalmente as tarefas 

acadêmicas propostas pela escola para alinhá-las às capacidades atuais 

de processamento, atenção e linguagem da criança com autismo. Isso 

pode incluir a simplificação de textos extensos, o aumento do 

espaçamento visual, o uso de pistas pictográficas, a redução da 

quantidade de itens por folha e a estruturação de passos motores 

acessíveis. 

O objetivo da adaptação é permitir que o aluno acesse o mesmo conteúdo 

conceitual que a turma está aprendendo, mas de uma forma estruturada 

compatível com seu nível de suporte. O erro frequente é infantilizar o 

material ou oferecer atividades completamente desprovidas de valor 

pedagógico apenas para manter a criança ocupada. O aplicador deve 

colaborar com a equipe pedagógica da escola sob supervisão analítico-

comportamental, garantindo que as adaptações mantenham o rigor 

acadêmico e o nível adequado de desafio para o estudante. 
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Aula 14.3: Manejo de Rotina e Transições na Escola A rotina escolar é 

caracterizada por constantes mudanças e transições, tais como a troca de 

professores, deslocamentos entre a sala de aula, pátio e refeitório, e 

alternância entre atividades silenciosas e recreações barulhentas. Essas 

transições representam momentos de alta vulnerabilidade para 

desregulação comportamental e ansiedade em alunos com autismo devido 

à quebra de previsibilidade. 

Para mitigar esses impactos, o aplicador utiliza pistas visuais operantes, 

como quadros de rotina no formato primeiro/depois, relógios visuais de 

contagem regressiva e avisos prévios sobre as mudanças que vão ocorrer 

nos minutos seguintes. O erro operacional é mover a criança 

abruptamente de uma atividade prazerosa para uma demanda sem aviso 

prévio. O aplicador deve manter o quadro visual da rotina atualizado e 

utilizá-lo de forma ativa antes de cada transição, oferecendo segurança 

prévia ao aluno. 

Aula 14.4: Promovendo a Interação com Pares Neurotípicos no Recreio O 

momento do recreio e das atividades de educação física oferece as 

melhores oportunidades para o desenvolvimento da socialização no 

contexto escolar. No entanto, a alta intensidade sensorial e a falta de 

estrutura desses momentos podem fazer com que o aluno se isole nos 

cantos do pátio ou emita stereotipias motoras de forma prolongada. 

O aplicador deve estruturar pequenas brincadeiras mediadas no pátio, 

convidando pares neurotípicos para jogos simples com regras claras, 

como pular corda, jogar bola ou brincar de caça ao tesouro, onde a criança 

com autismo possui suporte para ter sucesso. O erro é permitir que o aluno 

passe todos os intervalos sozinho isolado com telas ou mantendo 

conversas exclusivas com o próprio acompanhante. O aplicador deve 
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recuar fisicamente assim que a brincadeira entre as crianças se iniciar, 

incentivando a liderança dos pares na atividade. 

Aula 14.5: Integração entre Equipe de Saúde, Escola e Família O sucesso 

do processo inclusivo depende da comunicação contínua, ética e 

transparente entre a equipe clínica comportamental, a gestão escolar, os 

professores e os familiares da criança. Informações sobre mudanças de 

medicação, alterações de comportamento em casa ou dificuldades 

pedagógicas na escola devem circular de forma alinhada entre todos os 

atores envolvidos na rede de apoio do indivíduo. 

A falta de alinhamento gera condutas contraditórias, onde a escola aplica 

consequências totalmente opostas às orientações da clínica, confundindo 

o aprendiz e minando os ganhos terapêuticos. O erro do aplicador é tomar 

partido em conflitos entre pais e escola ou transmitir críticas informais sem 

respaldo do supervisor. O aplicador deve atuar como um elo técnico de 

observação objetiva, alimentando o supervisor com dados reais da escola 

para que as reuniões de alinhamento institucional sejam produtivas e 

focadas na evolução da criança. 

Módulo 15: Treino de Pais e Orientação Familiar 

Aula 15.1: A Importância da Família na Intervenção ABA A família é a peça 

central no desenvolvimento contínuo da criança com autismo, sendo os 

pais os indivíduos que passam a maior parte do tempo com o aprendiz nos 

ambientes naturais de convivência. Sem o engajamento e a capacitação 

adequada dos cuidadores, as habilidades aprendidas durante as horas de 

atendimento técnico correm alto risco de não se generalizarem para a vida 

real e de sofrerem regressões ao longo do tempo. 

O treino de pais na Análise do Comportamento Aplicada busca capacitar 

os cuidadores a compreenderem os princípios básicos do comportamento, 
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tornando-os aptos a responderem de forma consistente aos 

comportamentos-problema e a promoverem a autonomia do filho no 

cotidiano. O erro da equipe é encarar os pais como meros espectadores 

do processo ou culpabilizá-los pelas dificuldades da criança. O aplicador 

deve acolher as demandas familiares com empatia, mantendo postura 

colaborativa e encorajadora em todos os contatos. 

Aula 15.2: Transposição de Estratégias Terapêuticas para a Rotina 

Doméstica A aplicação das técnicas comportamentais no ambiente 

doméstico exige a tradução de procedimentos clínicos complexos em 

rotinas práticas, simples e sustentáveis para o dia a dia da família. 

Atividades de vida diária, como o momento das refeições, o banho, o 

vestir-se e a hora de dormir, devem ser transformadas em episódios 

naturais de aprendizagem sem que a casa da família se transforme em 

uma clínica fria. 

O aplicador deve demonstrar na prática como utilizar sistemas de 

reforçamento, tabelas de rotina visual e instruções claras durante os 

eventos reais da casa. Um erro grave é tentar impor tabelas rígidas de 

treino por tentativas discretas para os pais executarem em momentos de 

descanso familiar, gerando sobrecarga emocional. O foco deve ser o 

ensino naturalístico e a consistência no manejo de limites, adaptando o 

plano à realidade cultural e socioeconômica de cada lar. 

Aula 15.3: Coleta de Dados Simplificada por Cuidadores Para acompanhar 

o progresso das intervenções aplicadas no ambiente doméstico, é 

necessário que os cuidadores também realizem registros simples sobre a 

ocorrência de comportamentos-alvo e o nível de suporte oferecido nas 

rotinas diárias. No entanto, folhas de registro clínicas complexas são 

inviáveis para pais que precisam gerenciar múltiplos afazeres e cuidados 

familiares simultaneamente. 
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O aplicador e o supervisor devem fornecer aos pais ferramentas de coleta 

simplificadas, como listas de checagem rápidas, gráficos de marcação de 

sim ou não, ou formulários digitais intuitivos em aplicativos de celular. O 

erro do aplicador é exigir relatórios detalhados dos pais e criticá-los 

quando os dados não são preenchidos com rigor técnico. O aplicador deve 

facilitar o processo, instruindo os pais com paciência e valorizando 

qualquer dado fidedigno fornecido pela família para o ajuste da 

intervenção. 

Aula 15.4: Manejo do Estresse Familiar e Acolhimento Ético A rotina de 

cuidados de uma criança com Transtorno do Espectro Autista pode 

submeter os pais a altos níveis de estresse crônico, sobrecarga física, 

desgaste financeiro e isolamento social. O desgaste emocional dos 

cuidadores afeta diretamente a capacidade deles de manterem a 

consistência na aplicação das diretrizes comportamentais em casa. 

O aplicador deve adotar uma postura de escuta qualificada e acolhimento 

ético, abstendo-se de emitir julgamentos de valor sobre as fragilidades e 

desabafos dos pais. Um erro profissional grave é ultrapassar os limites da 

atuação técnica e oferecer conselhos pessoais ou psicoterapêuticos para 

os familiares sem ter formação para tal. O aplicador deve manter-se 

estritamente no seu papel profissional, oferecendo suporte 

comportamental prático e sugerindo ao supervisor o encaminhamento dos 

pais para serviços especializados de apoio psicológico quando necessário. 

Aula 15.5: Manutenção da Consistência das Contingências no Lar A 

consistência na aplicação das contingências por todos os membros da 

família, incluindo pais, avós, babás e irmãos, é o fator determinante para 

evitar a manutenção acidental de comportamentos-problema por 

reforçamento inconsistente. Se a mãe coloca o comportamento de birra 

em extinção, mas o pai ou a avó cede e entrega o brinquedo desejado, o 
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comportamento da criança é colocado em um esquema de reforçamento 

intermitente, tornando-o extremamente resistente à alteração. 

Garantir o alinhamento de conduta entre todos os moradores do lar é um 

dos maiores desafios do treino de pais. O erro do aplicador é focar as 

orientações em apenas um dos cuidadores e ignorar os demais adultos 

que interagem com a criança diariamente. O aplicador deve reforçar com 

clareza a importância da união da equipe familiar em torno do plano de 

manejo, realizando demonstrações práticas e auxiliando na criação de 

combinados claros para garantir a coerência das consequências no 

ambiente da casa. 

Módulo 16: Registros Profissionais, Supervisão e Desenvolvimento 

Contínuo 

Aula 16.1: Elaboração de Relatórios de Sessão e Prontuários O relatório 

de sessão e o registro em prontuário são documentos formais, éticos e 

legais onde o aplicador detalha com precisão científica todas as atividades 

realizadas durante o atendimento, as respostas emitidas pelo aluno, os 

níveis de ajuda utilizados, os dados quantitativos coletados e eventuais 

intercorrências de saúde ou comportamento ocorridas no período. 

Esses registros devem ser redigidos com linguagem técnica, objetiva, 

impessoal e livre de adjetivações emocionais ou interpretações subjetivas 

não comprovadas empiricamente. Um erro grave é preencher relatórios de 

forma vaga, utilizando frases genéricas como a sessão foi boa e o aluno 

colaborou, o que empobrece a memória técnica do tratamento. O aplicador 

deve documentar dados concretos, garantindo que o prontuário reflita 

fielmente a realidade das sessões e sirva de base sólida para auditorias e 

avaliações do supervisor. 
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Aula 16.2: A Estrutura da Sessão de Supervisão Analítico-

Comportamental A sessão de supervisão é o espaço obrigatório de 

alinhamento técnico, ético e prático entre o aplicador de linha de frente e 

o analista do comportamento responsável pelo caso. Nessa reunião, que 

pode ocorrer por observação direta ao vivo ou por análise de gravações 

em vídeo, o supervisor avalia a fidelidade de implementação dos 

procedimentos pelo aplicador, revisa os gráficos de desempenho do aluno, 

tira dúvidas operacionais e introduz novas metas e programas de ensino. 

A postura do aplicador na supervisão deve ser de abertura ao aprendizado 

e recepção profissional às correções técnicas. Tratar o momento da 

supervisão como uma crítica pessoal ou tentar ocultar erros operacionais 

cometidos na sessão são falhas graves que prejudicam diretamente a 

evolução do paciente. O aplicador deve preparar antecedente o material 

da supervisão, organizando os dados brutos, os gráficos e as dúvidas 

práticas para maximizar o aproveitamento do tempo de orientação técnica. 

Aula 16.3: Fidelidade de Implementação (Fidelidade Intervenção) A 

fidelidade de implementação, ou fidelidade do tratamento, refere-se ao 

grau de precisão e rigor com que o aplicador executa os procedimentos de 

intervenção exatamente conforme foram descritos nos protocolos 

operacionais formulados pelo supervisor. A alta fidelidade assegura que 

os ganhos ou a ausência de progresso do paciente possam ser atribuídos 

com certeza científica à eficácia do programa de ensino e não a erros de 

execução do aplicador. 

Falhas frequentes na fidelidade incluem alterar o texto da instrução verbal, 

atrasar a entrega de reforço, aplicar dicas fora da hierarquia estipulada ou 

esquecer de aplicar os procedimentos de correção de erros. O supervisor 

mede a fidelidade por meio de listas de checagem operacionais durante 

as observações. O aplicador de excelência monitora sua própria prática 
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continuamente, buscando manter taxas altíssimas de precisão na 

execução de cada tentativa discreta ou treino naturalístico realizado no dia 

a dia. 

Aula 16.4: Trabalho em Equipe Multidisciplinar O atendimento ao indivíduo 

com Transtorno do Espectro Autista exige a atuação integrada de uma 

equipe multidisciplinar que inclui psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas 

ocupacionais, psicopedagogos, médicos e educadores. A Análise do 

Comportamento Aplicada deve dialogar em harmonia com as demais 

áreas do conhecimento, buscando a convergência de metas e o respeito 

às competências técnicas de cada profissão. 

O comportamento do aplicador no ambiente multidisciplinar deve ser 

pautado pela urbanidade, clareza conceitual e busca por consensos 

funcionais que beneficiem o atendido. Erros profissionais comuns incluem 

a tentativa de impor termos técnicos analítico-comportamentais de forma 

arrogante sobre profissionais de outras áreas ou desqualificar 

intervenções complementares validadas, como a integração sensorial 

conduzida por terapeutas ocupacionais. O aplicador deve manter foco no 

alinhamento de metas e no bem-estar global do aprendiz. 

Aula 16.5: Educação Continuada e Atualização Científica A Análise do 

Comportamento Aplicada é uma disciplina científica em constante 

evolução, com novas pesquisas, protocolos e tecnologias de intervenção 

sendo publicados continuamente em periódicos especializados ao redor 

do mundo. O aplicador ABA deve comprometer-se com a educação 

contínua ao longo de toda a sua trajetória profissional, participando de 

cursos de aperfeiçoamento, congressos da área, grupos de estudo e 

leituras técnicas atualizadas. 
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Acomodar-se na prática rotineira e deixar de estudar as novas evidências 

científicas leva à estagnação profissional e ao uso de técnicas 

ultrapassadas ou ineficientes. O erro do profissional é considerar que o 

treinamento inicial de aplicador é suficiente para guiar sua atuação por 

anos sem necessidade de reciclagem conceitual. O desenvolvimento 

contínuo garante a manutenção da alta qualidade técnica na prestação de 

serviços, consolidando uma carreira sólida, ética e verdadeiramente 

transformadora na vida das pessoas com autismo. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

LIVROS 

Análise do Comportamento Aplicada ao Transtorno do Espectro do 

Autismo, de Sergio Vasconcelos de Luna e colaboradores: Apresenta os 

fundamentos conceituais e operacionais da ABA aplicados ao contexto 

brasileiro de intervenção no autismo. 

Aprendizagem Verbal e Análise do Comportamento, de Julio Cesar de 

Rose: Obra de referência para a compreensão dos operantes verbais 

skinnerianos e do desenvolvimento de linguagem. 

Behavior Analysis for Lasting Change, de Beth Sulzer-Azaroff e G. Roy 

Mayer: Manual abrangente sobre a aplicação de princípios operantes para 

a modificação comportamental e ensino de habilidades em ambientes 

diversos. 

SITES E ARTIGOS 

Journal of Applied Behavior Analysis (JABA): Principal periódico 

científico internacional focado na publicação de pesquisas experimentais 

e aplicadas sobre Análise do Comportamento. 
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Portal da Associação Brasileira de Psicologia e Medicina 

Comportamental (ABPMC): Disponibiliza artigos científicos, diretrizes 

éticas e anais de congressos sobre a prática analítico-comportamental no 

Brasil. 

NORMAS E/OU LEIS 

Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012: Institui a Política Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista no 

Brasil, estabelecendo diretrizes para a inclusão e atendimento 

especializado. 

Resolução CFP nº 13/2007 do Conselho Federal de Psicologia: Dispõe 

sobre o uso da Análise do Comportamento como campo de conhecimento 

e atuação profissional no contexto da psicologia brasileira. 

CURSOS COMPLEMENTARES 

Curso de Capacitação para Aplicadores ABA em Autismo - Instituto 

de Psicologia da USP: Formação de extensão universitária voltada para 

o treinamento de estratégias de linha de frente na Análise do 

Comportamento Aplicada. 

INSTITUIÇÕES RECONHECIDAS 

Association for Behavior Analysis International (ABAI): Organização 

internacional responsável pelo desenvolvimento científico, promoção e 

disseminação da Análise do Comportamento em nível global. 

Behavior Analyst Certification Board (BACB): Corporação sem fins 

lucrativos que estabelece os padrões éticos e as credenciais profissionais 

para praticantes da análise do comportamento em âmbito internacional. 

 


